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Os anos passam, a nossa pirâmide etá-
ria — aquela que mede a população por
faixa etária e que tem na base os mais jo-
vens — já está em vias de se tornar um re-
tângulo e, ainda assim, envelhecer segue
um tabu. Envelhecer livre e solitariamen-
te, então, deve causar discussões quase
tão inflamadas quanto o futebol. O que
fazer com os idosos que, indo cada vez
mais longe em seus aniversários e com
saúde sobrando — graças aos avanços da
medicina —, escolhem simplesmente se-
guir a vida sozinhos e independentes, ig-
norando os clichês de se abrigarem em
asilos ou em quartos nas casas dos filhos?
O assunto rende. O que é óbvio, embora
às vezes difícil de enxergar, é que a velhice
será cada vez mais uma realidade presen-
te, basta acompanhar os cálculos sobre a
expectativa de vida do homem. No último

2 de dezembro, o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) atualizou os
dados: hoje, os brasileiros vivem, em mé-
dia, 74,6 anos, exatamente cinco meses e
12 dias a mais que em 2011. 

Mas não é apenas a vida um pouco
mais longeva que tem feito o cenário da
população de idosos mudar. Os anos a
mais de vida têm sido, em boa parte, sem
doença e debilidade. Os idosos traba-
lham, mantêm a agenda ocupada, estão
mais atentos à saúde. O mesmo IBGE di-
vulgou, em novembro passado, um estu-
do que mostra que 27% dos idosos brasi-
leiros — pessoas com 60 anos ou mais —
estão no mercado de trabalho. O próxi-
mo número é apenas uma consequência
de todos os outros aqui expostos: exis-
tem no Brasil 2.816.470 idosos morando
sozinhos. No Distrito Federal, são 26.426

cuidando da própria vida e pouco dis-
postos a abrir mão da liberdade e da in-
dependência em nome de uma vida
“mais segura” — mas também, muitas ve-
zes, menos confortável — ao lado de fa-
miliares ou em instituições de longas
permanência, os antigos asilos. 

Nesta edição, a Revista conta histórias
de pessoas que decidiram se manter do-
nas de suas vidas, mesmo depois de en-
trarem para as estatísticas da terceira ida-
de. Elas perderam o companheiro em al-
gum momento da vida, mas não necessa-
riamente entregaram os pontos quando a
solidão bateu à porta. Algumas moram
sozinhas, outras descobriram a paixão
por viajar ou arrumaram soluções para
driblar os cômodos da casa vazios: foram
para flats ou, conscientes de suas fragili-
dades, contrataram um cuidador. »»  »»  »»

Dados do
IBGE

confirmam: o
brasileiro está
vivendo mais
— em média,
74,6 anos — e

com mais
saúde e vigor.
Diante de tal

cenário,
muitos idosos
insistem em

manter a
independência
e se recusam a
morar com os
filhos. No DF,
26.426 vivem

sozinhos.
Contamos a
história de
nove deles,

que não
abrem mão da

autonomia 

POR CAROLINA SAMORANO

Uma casa grande, construída ao lado do marido,
muitos anos vividos, uma lembrança em cada cô-
modo. Para muita gente, depois da viuvez, tanto es-
paço e tanta saudade passam a não fazer mais sen-
tido. A casa fica grande demais para uma pessoa só
e vender ou alugar o lugar acaba sendo a alternati-
va mais óbvia. Não para dona Lia Abreu Veiga, de 78
anos, e a irmã mais nova, Marlene, de 76. Lia já tem
50 anos de Brasília, 30 deles vividos na casa em que
mora, no Park Way. Mas arredar o pé do pedaço de
chão que ergueu na cidade, nem pensar. Marlene,
que veio para a capital quando o marido, militar, foi
transferido, também nunca traçou planos de deixar
o apartamento em que viveu com ele e os três fi-
lhos, na Asa Sul. E não, mesmo viúvas e morando
sozinhas, juntar os trapos e dividir a vida e o espaço
jamais passou pela cabeça dessas irmãs. 

Não que morar sozinha signifique ser sozinha. A
rotina continua ocupada por encontros com as ami-
gas — as sextas-feiras são para o cinema, as quartas
para a manicure e o cabeleireiro no apartamento de
Marlene — e pelos afazeres do dia a dia. Além disso,
sempre nas primeiras segundas-feiras do mês, a mu-
lherada da família tenta se reunir para um chá e um
bom papo. Estão convidadas filhas, noras, netas e
demais agregadas à grande família. Tão grande que
se espalhou pelo quintal de dona Lia. 

No terreno onde construiu sua casa, dois dos
três filhos ergueram seus “puxadinhos”. Cada um
na sua, a apenas uma batida de distância da porta
do vizinho. Morar tão perto dos filhos é, para dona
Lia, não apenas um acalento para a saudade, mas
uma segurança. Foi justamente para o colo do vizi-
nho que Lia correu quando perdeu o marido.
“Quando ele faleceu, não queria voltar para casa,
era triste. Fiquei um mês dormindo na casa do meu
filho. Mas, depois, passou e eu voltei.” Além disso,
foi lá que ela bateu quando precisou de ajuda mé-
dica certa vez que passou mal. “Pedi ajuda e foi
meu neto quem chamou a UTI móvel.” O susto,
causado por um pico de pressão, passou. Mas, só
por segurança, ela mantém a assinatura com o ser-
viço de atendimento móvel.

Marlene também já soube o que é morar quase
junto dos filhos, ainda que separado. Antes de se ca-
sar, uma das filhas era sua vizinha de porta. “Depois
que se casou, ela se mudou e eu fiquei sozinha.”

Ela não pretende se mudar tão cedo. Apegou-se à
quadra, à proximidade com os médicos e aos servi-
ços que encontra por ali. “Ando para todos os lados.
Por enquanto, não preciso incomodar ninguém, en-
tão não incomodo. A gente, quando fica velho, fica
cheio de mania. Morando com alguém, vamos aca-
bar discordando das coisas, se metendo nos assun-
tos. Prefiro assim”, diverte-se. 
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Boas companheiras


